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Editorial

Diante de tantos termos técnicos e
frases de difícil entendimento, há na
economia uma palavra cujo significado
os brasileiros conhecem muito bem:
poupança. Incorporada à cultura nacio-
nal, a antiga caderneta de poupança
ainda é sinônimo de investimento sim-
ples, acessível a todos e capaz de reali-
zar os mais variados sonhos. Uma apo-
sentadoria tranquila, por exemplo. Va-
lemo-nos, pois, do termo poupança,
arraigado na mente do brasileiro, para
conceituar o papel da PREVIMINAS na
realização dos sonhos de milhares de
seus participantes.

Fundo de pensão ou entidade fecha-
da de previdência complementar lida
com planos de benefícios, que podem
ser muito bem representados por uma
poupança de longo prazo. Em outras
palavras, trata-se de um investimento
de 30 ou 40 anos capaz de assegurar
ao participante —poupador, com o
apoio de sua empresa (patrocinadora)—
um benefício de suplementação de apo-
sentadoria. Mas como assegurar que
nesse período tão longo o volume de
recursos poupados será suficiente para
pagar os benefícios previstos em regu-
lamento? Uma pergunta que gera incer-
tezas em meio à grave crise da econo-
mia mundial e exige esclarecimento.

Colocada à prova nesses últimos
meses, a solidez econômico-financeira
da PREVIMINAS tem demonstrado sua
consistência. A Fundação tem atraves-
sado esse período de turbulência sem

sobressaltos, e até com crescimento.
Saímos de um patrimônio de investimen-
tos da ordem de R$ 1,17 bi em outubro
passado, no auge da crise, para um
volume de recursos investidos da ordem
de R$ 1,3 bi. Trata-se de um resultado
bastante expressivo, especialmente se
destacado o perfil conservador da nos-
sa gestão de investimentos, conforme
detalhado em matéria desta edição.

Por outro lado, sempre será impor-
tante ressaltar o caráter de longo prazo
da Previdência Complementar. Se, du-
rante determinado lapso de tempo, ocor-
rer uma desvalorização dos recursos
aplicados por uma entidade, isso não
significa prejuízo ou perda de patrimô-
nio. Veja o caso da PREVIMINAS. No
ano passado, mesmo tendo atravessa-
do meses de grande inquietação no
mercado de ações, a Fundação não re-
alizou qualquer prejuízo, pois não nego-
ciou seus papéis. Resultado: mantive-
mos ativos importantes na carteira da
PREVIMINAS que, no momento, têm
sido responsáveis pelo crescimento do
patrimônio investido.

Além disso, lembramos ainda que a
legislação que disciplina o funcionamen-
to dos fundos de pensão impõe regras
para a aplicação de recursos dos parti-
cipantes e patrocinadoras, punindo com
rigor qualquer desvio dos limites esta-
belecidos. Importante destacar que a
legislação atual pune o gestor —dirigen-
te, conselheiro ou técnico— e não a en-
tidade, o que demonstra o avanço do
sistema de fundos de pensão. Subordi-
nada ao Ministério da Previdência Soci-
al, a Secretaria de Previdência Comple-

mentar - SPC é o órgão fiscalizador des-
sas entidades, representante maior do
Estado na defesa dos interesses dos
participantes. Um exemplo recente des-
sa proteção coordenada pela SPC foi o
envio pela PREVIMINAS do Relatório
Anual de Informações a todos os parti-
cipantes. Documento obrigatório e com
prazo legal para remessa, esse Relató-
rio contém detalhes sobre cada plano
de benefícios administrado pela Funda-
ção, municiando o participante com
dados relativos às gestões previdencial,
assistencial (se for o caso), atuarial,
contábil, financeira e de investimentos.
Transparência e prestação de contas.

Finalmente, mesmo considerando que
os veículos de comunicação têm divulga-
do que há indícios de recuperação econô-
mica, especialmente aqui no Brasil, des-
tacamos que a cautela na gestão de in-
vestimentos da PREVIMINAS continuará
a mesma. Mais do que aumentar a ren-
tabilidade de suas aplicações, sujeitan-
do-se naturalmente a riscos, cabe ao di-
rigente de fundo de pensão garantir o
pagamento dos benefícios previstos em
regulamento. Nesse cenário, a gestão
empreendida na PREVIMINAS tem-se
notabilizado com ganho de segurança
nas duas vertentes. De um lado, o par-
ticipante tem a garantia de receber o seu
benefício no futuro. De outro, o patri-
mônio formado pelas contribuições dos
participantes e de suas respectivas pa-
trocinadoras tem sido rentabilizado da
melhor forma possível. A PREVIMINAS
está atenta e caminha com segurança.

Carlos Megale Filho
Diretor-Presidente
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Investimentos Gestão conservadora e menor exposição a riscos

Segurança e proteção
em primeiro lugar

A crise da economia global, insta-
lada no ano passado, começa a dar
indícios de menor turbulência. Os ana-
listas econômicos já emitem sinais me-
nos sombrios, embora nem de longe es-
tejam anunciando o início da recupera-
ção dos mercados. Reconhecem em
suas avaliações que, pelo menos para
alguns países, o quadro de incertezas
tem sido reduzido de forma gradual e
consistente.

E o que a crise tem a ver com a PRE-
VIMINAS? Como o patrimônio da Fun-
dação tem evoluído diante da crise?

Em primeiro lugar, é preciso lembrar
que Previdência Complementar lida com
investimentos de longo prazo, cuja ren-
tabilidade varia de acordo com o seg-
mento da aplicação —Renda Fixa, Ren-
da Variável, Imóveis e Empréstimos/Fi-
nanciamentos, conforme determina a
legislação.

Apesar de serem tipos distintos de
investimento, todos estão sujeitos às
instabilidades e surpresas do mercado
financeiro. Em outras palavras, cabe ao

gestor de fundo de pensão orientar-se
nesse ambiente, avaliando os riscos de
buscar maior rentabilidade —competên-
cia que o Estatuto lhe impõe— e prote-
gendo o patrimônio já conquistado. Ta-
refas simultâneas, que exigem respon-
sabilidade, técnica e especialização.

Na PREVIMINAS, em primeiro
lugar, vem a segurança do investimen-
to, pois o recurso a ser aplicado (parti-
cipantes e patrocinadoras) terá seu re-
torno necessariamente atrelado ao pa-
gamento de benefícios no futuro.

Por esse motivo, adota-se na Fun-
dação uma gestão conservadora, que
tem proporcionado a segurança alme-
jada, além de resultados importantes.
Pode-se afirmar, inclusive, que foi jus-
tamente essa prudência na administra-
ção dos investimentos que tem asse-
gurado à PREVIMINAS uma absorção
segura dos efeitos da crise.

Os números mostrados no qua-
dro ‘Alocação de Ativos’ traduzem bem
o tipo de gestão empreendida na Enti-
dade. Em particular, note o percentual

de aplicação da PREVIMINAS compa-
rado com o limite imposto pela legisla-
ção. Sobre essas aplicações, evidenci-
am-se as seguintes considerações acer-
ca de suas maiores carteiras:

Renda Fixa - maior concentração
de recursos da Entidade (81,67% em

Obs.: Enquadramento em conformidade com:
1. Política de Investimentos da PREVIMINAS; e
2. Resolução nº 3.456/07, do Conselho Monetário Nacional, que estabelece as diretrizes de aplicação dos recursos garantidores dos
planos de benefícios das entidades fechadas de previdência complementar.

Alocação dos Ativos Contabilizados - maio/09

Segmento

Renda Fixa

Renda Variável

Imóveis

Empréstimo / Financiamentos

Total dos Investimentos

Carteira Previminas (%)

81,67%

10,68%

4,44%

3,21%

100,00%

Carteira Previminas (R$)

1.057.370.634,92

138.286.660,91

57.450.819,28

41.579.880,13

1.294.687.995,24

Limite CMN %

100,00%

50,00%

11,00%

15,00%
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maio/09), distribuídos entre títulos pú-
blicos federais e títulos privados com
baixo risco de crédito; procurou-se
aproveitar as oportunidades de mer-
cado em relação às melhores taxas de
juros.

Renda Variável - representando
10,68% de participação na carteira to-
tal da PREVIMINAS, os investimentos
em Renda Variável (mercado de ações)
têm sido tratados com a máxima cau-
tela, sem realização de movimentações
significativas.

Para melhor assimilação do cená-
rio que cerca esse segmento de ações,
tão suscetível ao humor da economia
mundial, reproduzimos aqui os escla-
recimentos prestados no artigo A crise

mundial e a PREVIMINAS: segurança
na gestão é prioridade, publicado pela
Fundação em novembro do ano pas-
sado.

Se a crise mundial impõe, neste
momento, uma desvalorização, o par-
ticipante deve ter em mente que uma
eventual perda de patrimônio somen-
te se concretiza se as ações forem re-
almente negociadas, o que não ocor-
reu. Ou seja, a queda generalizada no
valor de alguns papéis não significa
prejuízo patrimonial, e deve ser consi-
derada uma fotografia do momento.

Tanto é que, não tendo negociado
seus principais papéis, a PREVIMINAS
não perdeu patrimônio e tem apresen-
tado resultados expressivos, melhores

até que os números estimados pelos
analistas e formadores de opinião que
atuam no mercado de fundos de pen-
são. A Fundação, que possuía R$ 1,17
bi de investimentos em outubro do ano
passado, registrou agora em junho pa-
trimônio de recursos investidos da or-
dem de R$ 1,3 bi.

Esses bons resultados valorizam
ainda mais a prudência no gerencia-
mento das aplicações da Entidade. Afi-
nal, a crise persiste, sem previsão de
arrefecimento.

Por tudo isso, a segurança e a pro-
teção do patrimônio dos participantes
e patrocinadoras continuarão sendo a
prioridade na PREVIMINAS.

Renda Fixa

Total investido
% em relação à carteira total

R$ 1.057.370.634,92
81,67 %

Renda Variável

Total investido
% em relação à carteira total

R$ 138.286.660,91
10,68 %

Imóveis

Total investido
% em relação à carteira total

R$ 57.450.819,28
4,44 %

Empréstimo / Financiamentos

Total investido
% em relação à carteira total

R$ 41.579.880,13
3,21 %

Carteira de Investimentos - Segmentos (maio/09)
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Conselhos Deliberativo e Fiscal Composição de órgãos estatutários é renovada

Posse de novos conselheiros
Aconteceu no dia 4 de maio, na sede

da Fundação, a cerimônia de posse dos
novos integrantes dos Conselhos Deli-
berativo e Fiscal da PREVIMINAS, elei-
tos pelo voto do participante, conforme
disposto no Estatuto.

Pela primeira vez, as eleições para
esses órgãos estatutários foram reali-
zadas exclusivamente por meio da in-
ternet ou telefone, dando mais segu-
rança e agilidade ao processo. Foram
ocupadas três vagas no Conselho De-

liberativo e duas no Conselho Fiscal e
os mandatos* dos novos conselheiros
têm término previsto para 3 de maio
de 2013.

Confira a lista dos novos conselhei-
ros eleitos:

Planos de Assistência à Saúde Foco na segurança e gestão por resultados

Reservas de planos assistenciais
superam meta de equilíbrio

Responsável pela gestão de cinco
planos de assistência à saúde, a PRE-
VIMINAS tem obtido resultados expres-
sivos em relação à solvência técnico-
atuarial de cada um desses programas.
Em outras palavras, busca-se superar
o equilíbrio econômico-financeiro do
plano, uma vez que esse indicador de
solvência expõe a evolução do respec-
tivo Fundo Assistencial (reservas) em
relação à receita média mensal (contri-
buições).

Trata-se de um parâmetro comumente
utilizado pelas operadoras de planos de
saúde (autogestão) para acompanhar o
desempenho mensal de seus produtos.
Geralmente, no mercado busca-se dotar
o respectivo Fundo Assistencial de capa-

cidade de pagamento correspondente a
3(três) vezes a receita média mensal. Já
na PREVIMINAS, uma meta mais ousa-
da foi estabelecida em 2008 e com su-
cesso. Em todos os planos administra-
dos pela Fundação, o total de reservas
supera, no mínimo, em 4(quatro) vezes
a receita média mensal (maio/09).

São resultados importantes e ates-
tam a boa gestão empreendida pela

PREVIMINAS e o trabalho desenvolvi-
do pelo respectivo Conselho de Cura-
dores. Colegiado com funções delibe-
rativas e fiscalizadoras e formado por
membros da Fundação e da própria pa-
trocinadora, o Conselho de Curadores
tem papel preponderante em relação à
correta utilização dos benefícios assis-
tenciais previstos no regulamento de
cada plano de saúde.

Conselho Deliberativo

Representantes das categorias ativos e assistidos da Copasa:
Rogério Matos de Araújo - Titular

Sávio Nunes Bonifácio - Suplente

Representantes da categoria ativos da ex-MinasCaixa:
Cláudio Roberto Ferreira Utsch - Titular

Ronaldo Luz Machado - Suplente

Representantes da categoria assistidos da Ex-MinasCaixa:
Alcindo de Lima Vieira - Titular

Lomelino de Andrade Couto - Suplente

Conselho Fiscal

Representantes da categoria assistidos da Copasa:
Maurício Pereira de Jesus - Titular

Miguel Ângelo dos Santos Sá - Suplente

Representantes das categorias ativos e assistidos de todas
as patrocinadoras, menos assistidos da Copasa:

Inês Aparecida Soares - Titular

Carlos Eduardo Ferreira Lemes - Suplente

Conforme Estatuto da Fundação, os conselheiros efetivos dos Conselhos Deli-
berativo e Fiscal e seus respectivos suplentes têm mandato de 4(quatro) anos.

*
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Contabilidade Aprovado novo plano de contas
Com a expressiva evolução da Pre-

vidência Complementar nos últimos
anos, ajustes nos procedimentos con-
tábeis das entidades fechadas de previ-
dência complementar passaram a ser
frequentes. Era preciso absorver esse
novo ambiente regulatório, mais avan-
çado, que inclusive elevou o sistema bra-
sileiro, responsável por um patrimônio
aproximado de R$ 450 bi (dez/08), à
oitava posição no mundo. Nesse con-
texto, um novo plano de contas1 para
os fundos de pensão tornou-se uma me-
dida indispensável.

Criada para levar adiante a elabora-
ção de uma nova planificação contábil,
a Comissão Temática instituída pela Se-
cretaria de Previdência Complementar
debruçou-se durante um ano sobre as
peculiaridades do funcionamento de um
fundo de pensão, com a participação
de representantes da própria SPC e de
vários órgãos e associações de classe2

ligados à matéria. Desde o início dos

trabalhos, a PREVIMINAS esteve repre-
sentada por Geraldo de Assis Souza
Júnior, responsável pela Gerência Estra-
tégica Contábil e Tributária da Funda-
ção, além de presidente do Conselho
Fiscal do SINDAPP e membro da Co-
missão Técnica Nacional de Contabili-
dade da ABRAPP.

Conheça as principais diretrizes que
demarcam o novo plano de contas, que
passa a vigorar a partir de janeiro de 2010:

aumento da visibilidade e transparên-
cia das operações do fundo de pensão;

foco estruturado para negócios (pre-
vidência, assistência à saúde e gestão
administrativa);

simplificação das informações contá-
beis, facilitando a compreensão do as-
sunto fora do ambiente dos fundos de
pensão;

convergência das normas contábeis
aplicáveis aos fundos de pensão às nor-
mas internacionais de contabilidade;

consolidação do foco nas operações
de cada plano de benefícios, com total
segregação de informações;

harmonização do plano de contas do
negócio previdência (Secretaria de Pre-
vidência Complementar - SPC) com a
planificação contábil exigida para as
operações de assistência à saúde, su-
bordinadas à Agência Nacional de Saú-
de Suplementar - ANS;

criação de novos demonstrativos para
melhor identificação da evolução patri-
monial de cada plano de benefícios.

1 plano de contas ou planificação contábil: con-
junto de contas ou rubricas, previamente estabele-
cido, que tem por objetivo principal fixar normas de
conduta para o registro de fatos, atos e operações
inerentes à entidade.

2 ABRAPP - Associação Brasileira das Entidades
Fechadas de Previdência Privada, SINDAPP - Sindi-
cato Nacional das Entidades Fechadas de Previdên-
cia Privada, ANCEP - Associação Nacional dos Con-
tabilistas das Entidades de Previdência, Conselho Fe-
deral de Contabilidade - CFC, Associação Nacional
dos Participantes de Fundos e Pensão - ANAPAR,
Agência Nacional de Saúde Complementar - ANS e
Instituto Brasileiro de Atuária - IBA, entre outros.


